
cyan magenta  amarelo  preto

A BB Seguridade registrou lucro líquido gerencial recorrente de R$
2,151 bilhões no segundo trimestre de 2026, queda de 3,9% em relação ao
mesmo período do ano passado, de acordo com balanço divulgado on-
tem. Na comparação com o primeiro trimestre, houve contração de 3,1%.
No balanço, a companhia afirma que o desempenho foi pressionado
principalmente pelas contribuições negativas da BrasilPrev, diante da
queda no resultado financeiro; da BB Corretora, em função de menores

receitas de corretagem, especialmente em capitalização; e da BrasilSeg,
com redução no prêmio ganho e maiores despesas financeiras. "Por ou-
tro lado, parte desses efeitos foram compensados por maiores receitas
sobre aplicações financeiras na holding BB Seguridade, em razão do au-
mento no volume de recursos financeiros", diz o balanço. O resultado fi-
nanceiro combinado das empresas da BB Seguridade somou R$ 386 mi-
lhões no segundo trimestre de 2026, queda de 16,7%. PÁGINA 3

BB Seguridade lucra R$ 2,151 bilhões
SEGUNDO TRIMESTRE

O presidente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministro Kassio Nunes Mar-
ques (foto), defendeu ontem o sistema
eletrônico de votação e disse que a urna
representa um "patrimônio da democra-
cia brasileira".  As declarações do ministro
foram proferidas durante a abertura da
sessão do TSE que marcou a volta das ses-
sões presenciais após o recesso de julho.
Nunes Marques conclamou os eleitores a
participarem das atividades da Semana
Nacional do Sistema Eletrônico de Vota-
ção, que contará com demonstrações so-
bre o uso da urna, palestras, exposições e
ações de combate à desinformação contra
o processo eleitoral. "O objetivo é ampliar
o conhecimento da sociedade acerca das
diversas etapas do processo eleitoral e rea-
firmar, por meio da transparência, de in-
formação qualificada e da participação ci-
dadã, a robustez, a audibilidade e perma-
nente evolução tecnológica de um sistema
que constitui patrimônio da democracia
brasileira", afirmou. O presidente também
reafirmou a transparência do sistema de
votação. "As portas da Justiça Eleitoral
permanecem abertas para quem deseja
conhecer, acompanhar e fiscalizar o pro-
cesso eleitoral. Transparência não é ape-
nas um compromisso desta instituição, é
um dos pilares sobre os quais se sustenta a
confiança da sociedade nas eleições brasi-
leiras", completou. PÁGINA 7

PRESIDENTE DO TSE

JUDICIÁRIO

Kássio diz que urna eletrônica
é patrimônio da democracia

ROSINEI COUTINHO/STF

Fachin quer código de
ética com regras sobre
‘presentes e eventos’ 

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson
Fachin (foto), vai apresentar ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
órgão que também comanda, uma proposta de código de ética para o
Poder Judiciário. O documento, ao qual o Estadão teve acesso, traz re-
gras sobre o recebimento de presentes e a participação de magistrados
em eventos. A ideia é traçar "diretrizes de prevenção e gestão de confli-
tos de interesses" e promover "integridade, imparcialidade, transpa-
rência e confiança pública". Fachin quer iniciar o debate no plenário e,
em seguida, colocar o texto em votação. A discussão está marcada para
começar na sessão de terça-feira. Existe em paralelo a discussão em
torno de um código de ética específico para o STF. PÁGINA 6
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Petrobras acha
poço de gás
na margem
equatorial 

COLÔMBIA

A Petrobras anunciou ontem
a descoberta de um poço de gás
em uma área de grande poten-
cial em águas profundas na Co-
lômbia. A concentração de gás
fica no poço exploratório San-
dia-1, no bloco GUA-OFF-0, na
Bacia de Guajira.  Sandia-1 fica
a 42 quilômetros (km) da costa,
a uma lâmina d’água (distância
entre a superfície do mar e o lei-
to marinho) de 1.251 metros. O
poço fica a 70,7 km da cidade
de Santa Marta. A companhia já
tinha descoberto reservatórios
de grande potencial próximos à
nova localização. Sandia-1 fica
a 18 km do poço Sirius-1 e 9 km
do poço Copoazu-1. A perfura-
ção do poço foi iniciada em 12
de junho e alcançou a profun-
didade final na última quarta-
feira. PÁGINA 2

Militar da
ditadura é
condenado
por estupro

CASO ETIENNE

A Justiça Federal condenou
o sargento reformado do Exér-
cito Antônio Waneir Pinheiro
de Lima, o “Camarão”, pelos
crimes de cárcere privado qua-
lificado e estupro cometidos
contra a historiadora e militan-
te política Inês Etienne Romeu,
em 1971, na Casa da Morte,
centro clandestino de tortura
mantido pelo Centro de Infor-
mações do Exército (CIE) em
Petrópolis, na região serrana
do Rio de Janeiro. O réu foi
condenado a 12 anos, 11 meses
e 25 dias de prisão. Camarão
poderá recorrer em liberdade.
Ele sempre negou as acusa-
ções. As investigações do caso
foram realizadas pelos procu-
radores Vanessa Seguezzi, An-
tonio do Passo Cabral e Sergio
Suiama. PÁGINA 7

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(30/07) 0,1711%
Poupança 
(30/07) 0,6738%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8471 Venda: 5,8477

EURO turismo 
Compra: 5,8551 Venda: 6,0908
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1217 +0,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1074 Venda: 5,1080
DÓLAR turismo
Compra: 5,1279 Venda: 5,3079

B3SA3 15,32 −4,25 −0,68

ABEV3 15,90 −1,24 −0,20

PETR4 42,00 +1,92 +0,79

SBSP3 26,61 5,87 −1,66

COGN3 2,19 +1,39 +0,03

AZEV4F D1,55 +16,54 +0,22

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

FSPE11F 0,26 +13,04 +0,03

AZEV4 1,50 +11,94 +0,16

AZEV3F 3,12 +11,43 +0,32

TOKY3 0,290 −21,62 −0,080

TOKY3F 0,300 −21,05 −0,080

ENJU3F 0,690 −13,75 −0,110

OIBR4F 0,35 −12,50 −0,05

NORD3 1,72 −12,24 −0,24

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,52% / 173.885,34 / -2.679,41 / Volume: 7.338.720.000 / Negócios: 2.748.870

Dow Jones 51.594,14 -2,19

S&P 500 7.316,15 -1,52

US Tech 100 26.616,8 -1,49

Euronext 100 1.899,86 -0,25

CAC 40 8.408,27 -0,60

FTSE 100 10.908,41 +0,34
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Economia

Commodities impedem
alta da Bolsa em dia 
de alívio em Nova York 
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) não conse-
guiu ontem acompanhar a alta
firme das Bolsas de Nova York
por ter uma composição muito
forte de ações de commodities,
que sofreram com a queda de
2,85% do minério de ferro em
Dalian e do tombo de mais de
4% do petróleo. Contudo, o ín-
dice conseguiu apagar a queda
no período da tarde com a aju-
da de papéis cíclicos após os
juros futuros renovarem míni-
ma a partir do miolo da curva,
em reação ao cenário eleitoral
e a declarações do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, de que está em nego-
ciações com o Irã.

Por mais que Teerã negue
as conversas, os temores com
relação à inflação do setor de
energia foram reduzidos por-
que Trump cancelou os ata-
ques previstos no final de se-
mana, a fim de chegar a um
acordo em relação ao Estreito
de Ormuz e ao fim do progra-
ma nuclear iraniano. Como
resultado, o Brent para outu-
bro fechou em baixa de 4,73%
do Brent para outubro, a US$
83,77 o barril.

O Ibovespa fechou estável
(0,00%), os 178.000,24 pontos
ontem, após mínima aos
176.783,14 pontos (-0,68%) e

máxima aos 178.556,6 pontos
(+0,31%), ambas pela manhã.

No campo das altas, desta-
que para Hapvida (+5,59%),
Cury (+4,52%) e C&A (+3,6%),
na esteira do fechamento dos
juros futuros, enquanto CSN (-
6,82%), Prio (-3,86%) e Petro-
Reconcavo (-3,19%) lideraram
as quedas. Entre as blue chips,
Vale (-2,15%) e Petrobras ON
(-0,86%) e PN (-0,85%) recua-
ram, mas os bancos subiram.

DÓLAR 
O dólar à vista fechou a pri-

meira sessão de agosto em le-
ve alta de 0,33%, a R$ 5,0870.
O movimento respondeu à
queda de cerca de 5% dos pre-
ços do petróleo, em meio aos
anseios pela retomada das ne-
gociações entre Estados Uni-
dos e Irã.

O avanço tímido da divisa
norte-americana ante o real
ainda reflete algum ajuste
após a intervenção no iene na
última semana, em operação
que envolveu o Banco do Ja-
pão (BoJ, na sigla em inglês) e
o Tesouro dos Estados Unidos.
Esta foi a primeira intervenção
dos EUA no iene desde 2011.

Depois de oscilar entre mí-
nima de R$ 5,0535 e máxima
de R$ 5,0902, o dólar à vista
terminou o dia a R$ 5,087. No
ano, a moeda norte-america-
na cede 7,32% ante o real.

Pela 1a vez desde
março, mercado reduz
expectativa para Selic 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O mercado financeiro redu-
ziu as expectativas para os índi-
ces de inflação e, pela primeira
vez desde março, da taxa bási-
ca de juros. Segundo o Boletim
Focus, divulgado ontem pelo
Banco Central (BC), a Selic de-
ve fechar 2026 em 13,75%.  

As projeções para a econo-
mia (PIB, Produto Interno
Bruto) e o câmbio (dólar) nes-
te ano vêm se mantendo está-
veis há pelo menos cinco se-
manas, em 1,99% e R$ 5,20,
respectivamente.

Nos dois índices, houve al-
teração das expectativas pro-
jetadas para 2027. Ambas para
baixo, com as projeções de
crescimento econômico, ao fi-
nal do ano, tendo variado de
1,6% para 1,57% nesta sema-
na; e da cotação da moeda dos
Estados Unidos cotada a R$
5,28, ante os R$ 5,29 projeta-
dos na semana passada.

TAXA SELIC
Na semana passada, as ex-

pectativas do mercado eram
de que a Selic terminaria o ano
em 14%, projeção 0,25 ponto
percentual acima da apresen-
tada hoje pela autoridade mo-
netária. A última vez em que
as projeções do boletim indi-
caram queda foi em março de
2026, quando a mediana caiu
de 12,13% para 12%.

A taxa atual, estabelecida
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC em 17 de
junho, é 14,25%. Com isso, há
expectativa de, pelo menos,
uma redução na atual taxa até

o final de 2026. A próxima reu-
nião do Copom está prevista
para os dias 4 e 5 de agosto.

As previsões da Selic para
2027 e 2028 se mantiveram es-
táveis, em 12% e 10,5%, res-
pectivamente.

META
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa a
Selic como principal instru-
mento.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que
causa reflexos nos preços, por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a
poupança. Assim, taxas mais
altas também podem dificul-
tar a expansão da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas.

Quando a Taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao con-
sumo, diminuindo o controle
sobre a inflação e estimulando
a atividade econômica.

INFLAÇÃO
Pela quinta semana conse-

cutiva, o mercado financeiro
reduziu as expectativas de in-
flação para 2026. De acordo
com o documento divulgado
pelo BC, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA, a inflação oficial do
país, deve fechar o ano em
5,03%.

Terça-feira, 4 de agosto de 2026

COLOMBIA

Petrobras acha novo poço de
gás na margem equatorial
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras anunciou on-
tem a descoberta de um
poço de gás em uma

área de grande potencial em
águas profundas na Colômbia. A
concentração de gás fica no po-
ço exploratório Sandia-1, no
bloco GUA-OFF-0, na Bacia de
Guajira.  

Sandia-1 fica a 42 quilôme-
tros (km) da costa, a uma lâmi-
na d’água (distância entre a su-
perfície do mar e o leito mari-
nho) de 1.251 metros. O poço
fica a 70,7 km da cidade de San-
ta Marta.

A companhia já tinha desco-
berto reservatórios de grande
potencial próximos à nova loca-
lização. Sandia-1 fica a 18 km do
poço Sirius-1 e 9 km do poço Co-
poazu-1.

A perfuração do poço foi ini-
ciada em 12 de junho e alcançou
a profundidade final na última
quarta-feira.

CONSÓRCIO
A Petrobras atua na explora-

ção e produção de petróleo e gás
na Colômbia por meio da subsi-
diária Petrobras International
Braspetro B.V – Sucursal Colôm-
bia (PIB-COL).

A exploração na Bacia de
Guajira é feita em consórcio
com a estatal colombiana Eco-
petrol. Os colombianos detêm
55,56% do consórcio, e os brasi-
leiros, 44,44%. Apesar de mino-
ritária, a Petrobras é a operado-
ra da exploração no bloco.

De acordo com a companhia,
a descoberta “reforça o poten-
cial de gás no offshore [no mar]
colombiano, agregando volu-

mes que irão contribuir para a
segurança energética da re-
gião”.

A Petrobras explicou que o
gás encontrado está sendo ava-
liado detalhadamente “por
meio de perfis de poço e serão
caracterizados por análises la-
boratoriais”.

Ainda segundo a estatal bra-
sileira, a atuação no litoral co-
lombiano está alinhada à estra-
tégia de longo prazo da compa-
nhia, buscando a recomposição
das reservas de petróleo e gás
por meio de exploração de no-
vas fronteiras e atuação em par-
ceria com outras empresas,
“contribuindo para o atendi-
mento à demanda global de
energia durante a transição
energética”.

CAMPO GIGANTE
A Bacia de Guajira pode ser

entendida como parte da mar-
gem equatorial, como afirmou a
diretora de Exploração e Produ-
ção da Petrobras, Sylvia Anjos,
em 5 de dezembro de 2024.

Na ocasião, a estatal infor-
mou ter descoberto na região o
maior reservatório de gás natu-
ral da história do país vizinho. 

Apesar do grande volume de
gás, a estatal brasileira afirmou,
também na ocasião, que o desti-
no da produção seria para o
mercado de gás colombiano, de-
vido à grande demanda do país.

MARGEM EQUATORIAL 
Aqui no Brasil, a Petrobras

obteve licença do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), autarquia vinculada ao
Ministério do Meio Ambiente,
para exploração de petróleo na
margem equatorial, em outubro
do ano passado. 

A região é considerada de
grande potencial, sendo apeli-
dada de “novo pré-sal”. No en-
tanto, ambientalistas lançam
preocupação sobre impactos da
exploração no meio ambiente.

PETROBRAS NO MUNDO
Além de na Colômbia e no

Brasil, a Petrobras atua na pro-
dução de petróleo em outros
países. Na África, a estatal opera
na Namíbia, São Tomé e Prínci-
pe e África do Sul. Nas Américas,
a empresa está presente na Bolí-
via, Argentina e Estados Unidos.

MERCADOS

Lucro líquido da BradSaúde sobe 24,8%
e soma R$ 1,11 bi no segundo trimestre
WILIAN MIRON/AE

A BradSaúde reportou lucro
líquido consolidado de R$ 1,11
bilhão no segundo trimestre de
2026, alta de 24,8% em compa-
ração com o mesmo período do
ano passado. Deste montante,
R$ 923 milhões são provenien-
tes da operação de planos de
saúde, enquanto R$ 116 milhões

vêm dos convênios odontológi-
cos (Odontoprev).

No acumulado do ano, até ju-
nho, o lucro da companhia tota-
lizou R$ 2,056 bilhões, alta de
32,9% em relação ao observado
um ano antes.

A receita líquida do período
foi de R$ 13,871 bilhões, aumen-
to de 10,8% na base anual de
comparação. Considerando os

seis primeiros meses de 2026 a
receita do grupo somou R$
27,262 bilhões, alta de 9,8%, em
base anual de comparação.

O resultado operacional da
BradSaúde totalizou R$ 1,513 bi-
lhão no segundo trimestre, ex-
pansão de 17% em relação ao
montante de R$ 1,293 bilhão re-
gistrado em igual intervalo de
2025.

No encerramento do trimes-
tre, a BradSaúde registrou R$
29,553 bilhões em ativos finan-
ceiros (caixa e aplicações finan-
ceiras).

Em seu balanço a empresa in-
formou que esse montante garan-
te uma sólida posição de liquidez
para suporte ao crescimento das
operações e cumprimento das
exigências regulatórias.

2026

Lucro da Marcopolo cai 15,5% e
soma R$ 271,2 mi no 2o trimestre
DANIELLE FONSECA/AE

A Marcopolo reportou lucro
líquido de R$ 271,2 milhões no
segundo trimestre de 2026. A
cifra representa queda de 15,5%
ante igual intervalo de 2025. O
Ebitda caiu 15% na mesma base
comparativa,  atingindo R$
338,6 milhões.  Já a margem
Ebitda atingiu 14,3%, queda de
3 pontos porcentuais na base
anual.

A receita operacional líquida
da Marcopolo somou R$ 2,373
bilhões ao final de junho, alta
anual de 3%. O desempenho foi
puxado pelo avanço de 16,2%
das receitas de exportação do
Brasil, que somaram R$ 289,9
milhões, e pelas receitas no Bra-
sil, que subiram 11,3%, soman-
do R$ 1,462 bilhão. Por outro la-
do, a receita no exterior totali-
zou R$ 621,3 milhões, recuo de
16,3% em relação ao segundo

trimestre de 2025.
O resultado financeiro líqui-

do no período foi  de R$ 29,1
milhões,  sobre o resultado
também positivo de R$ 42,7 mi-
lhões registrado um ano antes.
A empresa destaca que, neste
segundo trimestre,  apurou
uma variação cambial positiva
associada à valorização do real
frente ao dólar norte-america-
no sobre a carteira de pedidos
em dólares.

A companhia realiza o hedge
do câmbio das exportações no
momento da confirmação dos
pedidos de venda, assegurando
a margem dos negócios. À medi-
da que os produtos são entre-
gues e faturados, captura os
efeitos da valorização ou desva-
lorização do Real em suas mar-
gens operacionais ou no resulta-
do financeiro, como foi o caso
nesse segundo trimestre de
2026.

BALANÇO

JUROS

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL



Itaú vende operação
de pessoas físicas em
Colômbia e Panamá 

BANCO DE BOGOTÁ

CAMILA VECH/AE

O Itaú Unibanco informou,
na sexta-feira, que a sua sub-
sidiária Banco Itaú Colômbia
concluiu a transferência de
sua operação de varejo para
pessoas físicas para o Banco
de Bogotá. A operação no Pa-
namá, subordinada à colom-
biana, também fez parte do
negócio. O valor líquido da
operação foi de R$ 2,5 bilhões.

A operação envolve aproxi-
madamente R$ 9,7 bilhões em
carteira de crédito, líquida de
provisões, e R$ 7,2 bilhões em
depósitos. O negócio foi assi-
nado em dezembro e aprova-
do pela Superintendência Fi-
nanceira da Colômbia. A mi-
gração dos clientes começou a
ser feita em 1º de agosto, e o
Itaú manteve canais de comu-
nicação para atendê-los.

Segundo o Itaú, a transa-
ção não teve impacto material
sobre seu índice de capital re-
gulatório. Com a operação
concluída, o Itaú Colômbia
concentrará sua atuação no
segmento de pessoa jurídica,

em linha com a estratégia de
maximizar a rentabilidade do
capital.

Em comunicado enviado à
operação local, o Itaú diz que a
oferta aos clientes corporati-
vos será complementada com
soluções financeiras ofereci-
das pelas subsidiárias Itaú Co-
misionista de Bolsa, Itaú Fidu-
ciária e Itaú Panamá.

Para apoiar o movimento,
foi feito um aumento de ca-
pital  de até 400 bilhões de
pesos  colombianos,  dos
quais 240 bilhões de pesos
colombianos foram executa-
dos recentemente "para for-
talecer a solidez financeira
do banco".

O Itaú tem reorganizado
suas operações latino-ameri-
canas. Em 2023, o banco dei-
xou a Argentina ao vender sua
operação local, que trazia pre-
juízos, ao Banco Macro, por
R$ 250 milhões. Atualmente,
além do Chile, o Itaú tem pre-
sença no Uruguai e no Para-
guai e mantém escritórios de
representação na Argentina e
no Peru.

SEGUNDO TRIMESTRE

BB Seguridade tem lucro
líquido de R$ 2,151 bilhões
ANDRÉ MARINHO/AE

A
BB Seguridade regis-
trou lucro líquido ge-
rencial recorrente de

R$ 2,151 bilhões no segundo
trimestre de 2026, queda de
3,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, de acor-
do com balanço divulgado on-
tem. Na comparação com o pri-
meiro trimestre, houve contra-
ção de 3,1%.

No balanço, a companhia
afirma que o desempenho foi
pressionado principalmente pe-
las contribuições negativas da
BrasilPrev, diante da queda no

resultado financeiro; da BB Cor-
retora, em função de menores
receitas de corretagem, espe-
cialmente em capitalização; e da
BrasilSeg, com redução no prê-
mio ganho e maiores despesas
financeiras.

"Por outro lado, parte desses
efeitos foram compensados por
maiores receitas sobre aplica-
ções financeiras na holding BB
Seguridade, em razão do au-
mento no volume de recursos fi-
nanceiros", diz o balanço.

O resultado financeiro com-
binado das empresas da BB Se-
guridade somou R$ 386 mi-
lhões no segundo trimestre de

2026, queda de 16,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
anterior.

Segundo a companhia, essa
variação refletiu o aumento do
custo do passivo de planos de
previdência de benefício da
BrasilPrev, diante da alta do
IGPM defasado em um mês.
Houve ainda resultado negati-
vo de marcação a mercado da
carteira para negociação de to-
das as empresas do grupo, no
valor de R$ 12,2 milhões (ante
marcação positiva de R$ 33,6
milhões no segundo trimestre
de 2025), além de retração de
3,3% no saldo médio das aplica-

ções combinadas.
Em junho, 45,7% dos inves-

timentos das empresas da BB
Seguridade estavam aplicados
em títulos pós-fixados, ante
45,1% um ano antes.  Outros
39,2% estavam em títulos inde-
xados à inflação, frente a 40,7%
em junho de 2025. Os títulos
prefixados representavam 15%
da carteira, ante 14,1% um ano
antes.

A BB Seguridade também
apurou resultado financeiro não
decorrente de juros de R$ 2,559
bilhões no trimestre, o que re-
presenta um queda de 1,7% no
confronto anual. 

STF invalida restrição a benefício
para compra de veículos por PcD
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, por unanimida-
de, anular o trecho da regula-
mentação da reforma tributária
que restringe a isenção de im-
postos para a compra de veícu-
los por pessoas com deficiência.
O julgamento foi realizado on-
tem, na sessão que retomou os
trabalhos da Corte após o reces-
so do Judiciário.

A reforma tributária (Emen-
da Constitucional nº 32) zerou
as alíquotas de IBS e CBS sobre a
compra de automóveis por pes-
soas com deficiência e com
transtorno do espectro autista.

A Lei Complementar (LC)
214/2025, que regulamentou a
emenda, porém, passou a res-
tringir o benefício às deficiên-
cias mentais de nível severo e ao
transtorno do espectro autista
de grau moderado ou grave. Es-
se é o ponto contestado no Su-
premo por entidades de defesa
dos direitos das PcD.

O entendimento que prevale-
ceu é que a EC 32 não distingue
o grau de deficiência ao estabe-
lecer a isenção. Por isso, a lei
complementar não poderia ter
feito essa discriminação.

"Entendo que essa definição,
a priori, de exclusão total de
pessoas com deficiência leve e

de pessoas no espectro autista
nível 1 é inconstitucional. Seja
porque a EC 32 não fez essa dife-
renciação, seja porque há ne-
cessidade de se verificar, a partir
dos requisitos da lei, se a pessoa
faz jus ou não à isenção de 100%
da alíquota", afirmou o relator,
Alexandre de Moraes, que pro-
feriu o voto vencedor.

"Em tese, acho que é possível a
isenção de um tributo prever al-
gumas limitações, mas aqui eu
entendo que não havia essa liber-
dade para o legislador", ponde-
rou o ministro Cristiano Zanin.

O ministro Flávio Dino res-
saltou que, no caso do autismo,
o nível leve já exige apoio. Ele ci-

tou pesquisas que indicam que,
na ausência de apoio às pessoas
com autismo de nível 1, os défi-
cits de comunicação social liga-
dos ao transtorno "causam pre-
juízos notáveis."

Moraes também avaliou que
a ampliação da isenção não pro-
vocará "nenhum transtorno fis-
cal." O ministro citou uma pes-
quisa do Mapa Autismo Brasil
segundo a qual, mesmo que to-
das 12.689 pessoas diagnostica-
das com autismo nível 1 adqui-
rissem um automóvel, o univer-
so seria de cerca de 4 mil com-
pradores por ano. "Não vai aca-
bar com a indústria automobi-
lística no País", afirmou.

ISENÇÃO
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Com juros altos, 39% das indústrias
preveem aumento do endividamento 
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) informou em
pesquisa divulgada ontem, que,
com os juros em alta, 39% das
empresas industriais consultadas
projetam aumento da dívida ban-
cária nos próximos três meses.

"Mesmo depois dos três cor-
tes de juros que tivemos em
2026, a taxa Selic continua mui-
to alta e isso tem consequências
negativas sobre a atividade in-
dustrial. Os resultados mostram
que as empresas esperam uma
maior pressão financeira nos
próximos meses. Nesse cenário,
os empresários esperam não só
aumentar a tomada de crédito,

mas fazer isso a um custo ainda
mais alto", avalia Maria Virginia
Colusso, analista de Políticas e
Indústria da CNI.

Segundo o levantamento,
mais da metade das empresas
respondentes (53%) acredita
que será necessário aumentar a
busca por crédito para o finan-
ciamento de contas a pagar, es-
tratégia utilizada para honrar
compromissos com fornecedo-
res, tributos e despesas opera-
cionais, garantindo capital de
giro e evitando multas.

Além disso, mais de um terço
(38%) dos empresários consul-
tados pela CNI espera tomar es-
ses recursos a juros mais altos.

A pesquisa também pergun-

tou sobre a necessidade de finan-
ciamento em contas a receber,
que surge quando uma empresa
vende produtos a prazo, mas
precisa de dinheiro imediato pa-
ra pagar despesas do dia a dia.

Nos próximos três meses,
47% dos empresários ouvidos
devem intensificar a tomada de
crédito para cobrir esse buraco
no fluxo de caixa. O recurso cap-
tado deve vir a um custo mais
elevado para 42% dos indus-
triais consultados.

Quanto à necessidade de fi-
nanciamento para gerenciar os
estoques, 42% das empresas
preveem aumentar a tomada de
crédito para comprar, produzir
ou manter mercadorias e insu-

mos armazenados até que eles
sejam vendidos ou utilizados no
processo produtivo, enquanto
apenas 13% esperam reduzir. Ao
todo, 42% dos respondentes
acreditam em elevação dos ju-
ros cobrados pelos bancos para
financiar o estoque produtivo.

De acordo com o gerente de
Política Econômica da CNI, Kle-
ber de Castro, apesar da redu-
ção dos juros, a política monetá-
ria é bastante restritiva, quadro
que ajuda a entender os resulta-
dos da consulta. "A percepção
empresarial de custos financei-
ros elevados e viés de alta nos
juros das operações de crédito é
consistente com o ciclo de polí-
tica monetária em curso.

CNI

Começa a valer emissão 
de notas fiscais com CBS e IBS
PEDRO PEDUZZI 
E WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Começa a valer ontem a ob-
rigatoriedade de preenchimen-
to dos campos da Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS) e
do Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) em parte dos docu-
mentos fiscais eletrônicos emi-
tidos no país.  

A medida integra a imple-
mentação da reforma tributária
sobre o consumo e alcança, nes-
ta primeira etapa, documentos
como a Nota Fiscal Eletrônica
(NF-e) e a Nota Fiscal de Consu-
midor Eletrônica (NFC-e).

Outros modelos terão a exi-

gência implantada de forma es-
calonada até janeiro de 2027,
conforme cronograma divulga-
do pela Receita Federal e pelo
Comitê Gestor do IBS (CGIBS).

Segundo os órgãos respon-
sáveis,  o objetivo é permitir
uma implantação gradual do
novo sistema, dando mais tem-
po para empresas e desenvol-
vedores adaptarem seus siste-
mas fiscais.

O QUE MUDA
Inicialmente, todos os docu-

mentos fiscais eletrônicos pas-
sariam a exigir o destaque da
Contribuição de Bens e Serviços
(CBS) e do Imposto sobre Bens e

Serviços (IBS), tributos criados
pela reforma tributária, a partir
de 3 de agosto.

Com o novo ato conjunto
publicado pela Receita Federal
e pelo Comitê Gestor do IBS, a
implementação será feita em
etapas.

Cada tipo de documento terá
um prazo diferente para come-
çar a informar os novos tributos.

O QUE MUDA
O destaque do IBS e da CBS

nos documentos fiscais faz parte
da implementação da reforma
tributária sobre o consumo.

Embora os dois tributos já te-
nham iniciado em 2026 uma fa-

se de transição, a obrigatorieda-
de de informá-los nas notas fis-
cais está sendo implantada de
forma gradual para permitir a
adaptação dos sistemas utiliza-
dos pelas empresas.

Em 2026, os tributos conti-
nuarão aparecendo apenas em
caráter de teste, com alíquota-
teste de 0,9% para a CBS e de
0,1% para o IBS. Os percentuais
são deduzidos dos tributos
atuais.

As alíquotas-teste servem pa-
ra validar o funcionamento dos
sistemas eletrônicos e preparar
empresas e administrações tri-
butárias para a transição ao no-
vo modelo.

RECEITA
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Conpresp indefere
recurso para
destombamento

ESCOLA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambien-
tal da Cidade de São Paulo
(Conpresp) indeferiu recurso
para o destombamento da Es-
cola Panamericana de Artes e
Design. A decisão foi dada por
unanimidade nesta segunda-
feira, durante reunião ordiná-
ria do conselho. Com isso, fica
mantido o tombamento e o
prédio não pode ser demolido
ou modificado.

O representante da Keeva
Investimentos e Participações,
dona do imóvel e autora do re-
curso, informou que vai levar
o processo à Justiça. A reporta-
gem entrou em contato com o
Conpresp e aguarda retorno.

Considerado um ícone da
arquitetura pós-moderna da
capital, o prédio foi tombado
pelo órgão do patrimônio mu-
nicipal em 2024. O edifício em
estilo high tech, com estrutura
externa de aço e cores vibran-
tes, fica na Avenida Angélica,
1900, em Higienópolis, na re-
gião central de São Paulo.

A polêmica em torno do
tombamento começou em fe-
vereiro deste ano, quando a
Keeva entrou com pedido de
reversão da proteção, alegan-
do que o edifício não tinha re-
levância arquitetônica e cultu-
ral que a justificasse. Contes-
tou ainda o vínculo afetivo do
imóvel com a comunidade do
entorno.

O pedido de destomba-
mento entrou em discussão na
reunião do dia 9 de março,
mas a votação foi adiada. O
pedido da Keeva voltou à pau-
ta do Conpresp outras duas
vezes e houve novos adiamen-
tos, até que, na reunião de 18
de maio, o órgão votou pela
manutenção do tombamento.
A empresa entrou com embar-
gos de declaração contra essa
decisão que, segundo ela, con-
trariou os princípios legais que
regem a proteção integral de
um imóvel.

Durante a sessão desta se-
gunda-feira, o advogado Luiz
Carlos Andrezani, que repre-
senta a Keeva, disse que o pro-
cesso está cheio de lacunas e
apresentou nulidades, como
cerceamento de defesa por fal-
ta de acesso integral aos autos;
acolhimento de manifestações
e realização de diligências fora
da cronologia processual; coa-
ção moral durante a votação

por manifestações incontidas
de público e contradição entre
a votação técnica dos conse-
lheiros e o voto final.

Andrezani disse ainda que o
tombamento ignorou parece-
res técnicos de especialistas,
como o arquiteto Pedro Tad-
dei, e prestou homenagem ao
autor da obra, o arquiteto Sieg-
bert Zanettini, contrariando a
legislação. Ele apontou ainda a
informalidade excessiva e ile-
gal no curso do processo. "Ob-
viamente nós vamos judiciali-
zar", disse, após a votação.

Já a assessoria jurídica do
Conpresp apresentou um pa-
recer pelo indeferimento total
do recurso, uma vez que não
se verificaram omissões, obs-
curidade ou cerceamento de
defesa. O parecer assinado pe-
lo procurador jurídico Fábio
Dutra lembrou que qualquer
conselheiro pode mudar seu
voto até o momento da procla-
mação do resultado.

TOMBAMENTO  
No último dia 11, a Prefeitura

de São Paulo publicou no Diário
Oficial do Município uma reso-
lução tornando definitivo o
tombamento do prédio.

- A resolução reconhece co-
mo elementos de interesse no
imóvel, em caso de futuras in-
tervenções:

- A estrutura metálica prin-
cipal, aparente tanto no inte-
rior quanto no exterior do edi-
fício;

- Os túneis-pontes em es-
trutura metálica cilíndrica;

- O arremate piramidal em
estrutura metálica, acima do
4º pavimento, na esquina en-
tre a fachada lateral e a facha-
da da Rua Pará;

- As esquadrias em alumí-
nio e vidro existentes em todas
as fachadas do edifício;

- As escadarias abertas e fe-
chadas, com estrutura metáli-
ca;

- Os elevadores panorâmi-
cos;

- O painel-porta pivotante
do salão de exposições, no tér-
reo.

Embora o tombamento não
impeça o uso do prédio, o ato
impede a demolição e sujeita
qualquer reforma ou alteração
à licença prévia do órgão de
proteção do patrimônio. Se-
gundo a Prefeitura, o imóvel
tombado pode ser usado, alu-
gado, vendido ou transmitido
por herança, desde que seja
mantido preservado.

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO

Outro trem ‘privatizado’ por
Tarcísio deixa usuários a pé
ADRIANA VICTORINO/AE

U
m trem da Linha 8-
Diamante, operada
pela ViaMobilidade,

precisou ser esvaziado na tarde
desta segunda-feira, após passa-
geiros relatarem grande quanti-
dade de fumaça e cheiro de
queimado. Segundo a conces-
sionária, o problema foi causa-
do por um superaquecimento
na caixa de acoplamento do mo-
tor, nas proximidades da esta-
ção General Miguel Costa.

Em nota, a ViaMobilidade in-
formou que não houve feridos e

que os passageiros desembar-
caram em segurança na plata-
forma.

"A ViaMobilidade informa
que um trem da linha 8-Dia-
mante apresentou superaque-
cimento na caixa de acopla-
mento do motor na altura da
estação General Miguel Costa e
precisou ser evacuado. A com-
posição foi recolhida ao pátio
de Carapicuíba, onde as equi-
pes de manutenção atuaram.
Não houve feridos e os clientes
foram desembarcados em se-
gurança na plataforma", diz o
comunicado.

Ainda de acordo com a em-
presa, a circulação da linha 8-
Diamante foi normalizada e
opera com intervalos programa-
dos para o horário.

A Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
informou que o local da ocor-
rência não possui conexão com
sua malha ferroviária e afirmou
que a operação da companhia
não foi afetada pelo incidente.

Nas redes sociais, passagei-
ros relataram preocupação com
o episódio e fizeram críticas às
condições do transporte públi-
co. "Que isso? Agora virou rotina

pegar fogo os trem? A população
tem que se revoltar, isso é um
absurdo, um descaso das autori-
dades", criticou uma usuária em
publicação no Instagram.

O episódio ocorre cerca de
um mês após uma falha no for-
necimento de energia interrom-
per temporariamente a circula-
ção dos trens das linhas 11-Co-
ral, 12-Safira e 13-Jade, da con-
cessionária Trivia Trens. Na
ocasião, um foco de incêndio foi
registrado em uma composição
próxima ao pátio de manuten-
ção da concessionária, na região
da Estação Bresser-Mooca

Homem é preso após manter família 
refém, estuprar jovem e roubar motocicleta 

Um homem de 37 anos foi
preso em flagrante no domingo
passado, na zona sul de São Pau-
lo, suspeito de manter uma famí-
lia em cárcere privado, estuprar
uma das vítimas e depois fugir
com uma motocicleta roubada.

Segundo a Polícia Civil, ele te-
ria invadido a casa da família no
Jardim São Luís, mantido três
pessoas sob ameaça de arma de
fogo e estuprado uma das vítimas.

Na sequência, o suspeito rou-
bou uma motocicleta e sofreu

um acidente na Avenida Atlânti-
ca, em Interlagos. Ele tentou fu-
gir a pé, mas foi preso pela Polí-
cia Militar. A defesa dele não foi
localizada.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Estado

de São Paulo, a motocicleta foi
recuperada e uma arma de fogo
e um celular foram apreendidos.
O homem permaneceu interna-
do sob escolta policial. O caso é
investigado pela 6ª DDM de
Santo Amaro. 

ZONA SUL

Sabesp anuncia alivia restrição
sobre consumo de água em SP
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

A Sabesp informou que, a
partir desta semana, o período
diário de pressão reduzida da
água terá redução de dez para
oito horas na Grande São Paulo.
Desta forma, a Gestão de De-
manda Noturna (GDN) passará
a ocorrer das 21h às 5h.  

Segundo a empresa, os ma-
nanciais que abastecem a rede
hídrica da região apresentaram

melhores condições de capta-
ção de água, impulsionados pe-
las chuvas que ocorreram acima
do previsto.

Desde o início do mês de ju-
lho, a região opera sob a Gestão
de Demanda Noturna (GDN),
uma medida utilizada para eco-
nomizar os recursos das redes
hídricas a partir da redução da
distribuição de água das 21h às
5h. Essa medida afeta principal-
mente casas que não possuem

caixa d'água, ou que contam
com pouca capacidade de abas-
tecimento.

A GDN foi instaurada devido
ao início do período seco, que
causou a queda do volume útil
de água do Sistema Cantareira,
manancial que abastece cerca
de metade da população da
Grande São Paulo.

No dia 30 de junho, o siste-
ma hídrico registrou volume
útil de 39,87%. Em razão disso,

o Cantareira iniciou a operação
3 – Alerta, que prevê a redução
da retirada da água para 27 me-
tros cúbicos por segundo,
quando o volume útil está abai-
xo de 40%.

O sistema hídrico segue apre-
sentando baixos índices de cap-
tação da água, com leve queda
em relação ao mês de junho. Na
última sexta-feira, o Sistema
Cantareira registrou 36,67% do
seu volume.

PRESSÃO REDUZIDA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. As nuvens
aumentam à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:50
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Por que é preciso se revacinar
contra sarampo em cidades de SP?
DALILA SANTANA/AE

O aumento de casos de sa-
rampo em São Paulo levou as
autoridades de saúde a adota-
rem uma estratégia excepcional
para conter a circulação do ví-
rus. Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-SP), o esta-
do já confirmou 16 casos da
doença em 2026: 13 na capital,
dois em São Bernardo do Cam-
po e um em Guarulhos.

Em nota, a SES-SP informou
que, até o momento, 77,5% da
população recebeu a primeira
dose da vacina tríplice viral e
65,5%, a segunda. O número es-
tá abaixo da cobertura vacinal
recomendada, que é de 95% pa-
ra cada aplicação.

Diante desse cenário, a secre-
taria ampliou a oferta da vacina
tríplice viral nos três municípios
com registros da doença. A me-
dida integra as ações de enfren-
tamento ao sarampo e ocorre
paralelamente à Campanha Na-
cional de Multivacinação, ini-
ciada ontem.

QUEM DEVE SE VACINAR
Nos municípios de São Paulo,

Guarulhos e São Bernardo do
Campo, a vacina tríplice viral se-
rá oferecida a todas as pessoas
com idade entre 6 meses e 59
anos, independentemente da si-
tuação vacinal.

Segundo a vice-presidente da
Regional São Paulo da Socieda-
de Brasileira de Imunizações
(SBIm), Melissa Palmieri, a me-
dida é necessária diante do ce-
nário epidemiológico atual e
busca ampliar rapidamente a
proteção da população.

"É uma operação de guerra
contra a circulação do vírus em
locais onde tem se detectado
circulação", diz. Melissa afirma
que a revacinação é recomenda-
da mesmo para pessoas vacina-
das recentemente contra o sa-
rampo e vale para qualquer mo-
rador dessas cidades que se en-
caixe na faixa etária.

QUEM NÃO MORA 
NA CIDADE?

A orientação de revacinação
também vale para pessoas que
moram em outros municípios,
mas circulam diariamente por
São Paulo, Guarulhos ou São
Bernardo do Campo para traba-
lhar ou estudar.

Nesses casos, basta procurar
uma Unidade Básica de Saúde
(UBS) e informar que frequenta
uma das cidades contempladas
para receber a dose recomen-
dada.

GESTANTES
Gestantes e pessoas imunos-

suprimidas não devem receber a
dose adicional da tríplice viral.

IDOSOS?
Segundo Melissa, a revacina-

ção não é recomendada para
pessoas com 60 anos ou mais
porque a maior parte dessa po-
pulação provavelmente já teve
contato com o vírus ao longo da
vida, antes da ampla disponibi-
lidade da vacina. Nesses casos, o
organismo já desenvolveu anti-
corpos contra o vírus.

IMPORTÂNCIA 
DA DOSE EXTRA

A vacina contra o sarampo
continua sendo altamente eficaz
e as duas doses previstas no Ca-
lendário Nacional de Vacinação
seguem oferecendo proteção
duradoura. No entanto, em si-
tuações de risco epidemiológi-
co, como a circulação do vírus
em determinadas regiões, uma
dose adicional pode ser indica-
da para ampliar a proteção da
população.

Segundo Melissa, o alerta
também está relacionado ao ce-
nário internacional. Países co-
mo Estados Unidos, Canadá,
México e diversas nações euro-
peias registraram aumento de
casos nos últimos meses.

"Diariamente, com a globali-
zação e a movimentação de pes-
soas, nós temos o risco de rein-
trodução do vírus no País. Por
isso, é importante que a popula-

ção atenda a esse chamamento
para vacinação", destaca.

MULTIVACINAÇÃO 
A estratégia de vacinação

contra o sarampo ocorre para-
lelamente à Campanha Nacio-
nal de Multivacinação, que co-
meçou ontem, e segue até 1º de
setembro. O Dia D de mobiliza-
ção está marcado para 22 de
agosto, sábado, quando os pos-
tos de saúde abrirão para am-
pliar o acesso da população às
vacinas.

A campanha tem como foco
crianças e adolescentes de até
14 anos, 11 meses e 29 dias. A
proposta é atualizar a caderneta
de vacinação, identificar doses
em atraso e fortalecer a proteção
contra doenças imunoprevení-
veis, reduzindo o risco de rein-
trodução de enfermidades co-
mo o sarampo e a poliomielite.

Em todo o País, estarão dis-
poníveis vacinas previstas no
Calendário Nacional de Vaci-
nação, entre elas os imunizan-
tes contra sarampo, poliomieli-
te, hepatites A e B, influenza,
covid-19, febre amarela, varice-
la, HPV, meningites e doenças
pneumocócicas. Antes da apli-
cação, os profissionais de saúde
irão avaliar a caderneta de vaci-
nação para identificar quais do-
ses ainda precisam ser admi-
nistradas.

DOENÇA

Tels.: (11) 2655-1899 / (21) 99122-4278



TRE abre urna para
público e defende
segurança do voto 

SISTEMA ELETRÔNICO

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ)
organizou ontem uma apre-
sentação da urna eletrônica
para a imprensa e entidades
fiscalizadoras do processo
eleitoral. O equipamento foi
desmontado diante do públi-
co, para explicar em detalhes o
funcionamento dos circuitos
eletrônicos e dos mecanismos
de segurança.  

A iniciativa faz parte da
programação da Semana Na-
cional do Sistema Eletrônico
de Votação e tem como objeti-
vo principal fortalecer a con-
fiança da sociedade nas elei-
ções brasileiras e no sistema
de votação.

Desde as últimas eleições,
ataques contra o sistema ele-
trônico tornaram-se frequen-
tes, com destaque para cam-
panhas de desinformação nas
redes sociais.

O presidente do TRE-RJ,
Claudio de Mello Tavares, dis-
se que a legitimidade das urnas
eletrônicas é inquestionável.

“Isso não é conveniência
tecnológica, isso é a soberania
popular. A urna eletrônica é se-
gura. Não existe, nesse país,
um sistema mais aberto, mais
inspecionado e mais testado
do que ela. O código-fonte é
examinado por partidos, pela
Ordem dos Advogados [do Bra-
sil], pelo Ministério Público,
pelas universidades, pelas For-
ças Armadas”, disse Tavares.

FUNCIONAMENTO 
A apresentação dos compo-

nentes internos do equipa-
mento foi feita pelo secretário
de Tecnologia da Informação
(STI) do TRE, Michel Kovacs.
Ele destacou que existem bar-
reiras físicas e digitais que im-
pedem fraudes.

O secretário reforçou que
há lacres feitos pela Casa da
Moeda que deixam rastros se
forem violados. Assinaturas
digitais, biometria e auditorias
constantes criam camadas de
segurança adicionais.

No dia da votação, os dados
da seção e dos votos são grava-

dos tanto na memória interna
da urna quanto nas mídias ex-
ternas (memórias do resulta-
do e de carga).

Caso haja falha técnica em
uma urna, utiliza-se uma mí-
dia preparada especificamen-
te para a contingência. Ela
transfere os dados com segu-
rança para uma urna de reser-
va e permite que a votação
continue exatamente do pon-
to onde parou, sem perda de
votos nem comprometimento
da integridade da seção.

Kovacs disse que, por ser
um sistema isolado, sem cone-
xão com a internet, e com
atualização simultânea em to-
do o país, um criminoso não
teria tempo nem meios de ul-
trapassar todas as barreiras
impostas sem ser detectado.

Sobre a fabricação dos apa-
relhos (hardware) e dos progra-
mas de votação (software), foi
apresentado que a Justiça Elei-
toral é responsável por dese-
nhar toda a especificação técni-
ca e de segurança. A empresa
privada contratada apenas pro-
duz o equipamento seguindo
estritamente o projeto exigido.

Durante a produção, nem
mesmo o fabricante tem con-
trole total do equipamento.
São utilizados componentes
de segurança que exigem pro-
cedimentos rigorosos para ati-
vação das urnas após a saída
da fábrica.

SEGURANÇA DO VOTO
O secretário do TRE foi

questionado sobre a possibili-
dade de retorno do voto em
papel. Disse que a máquina
eletrônica foi introduzida no
Brasil em 1996 para erradicar
as fraudes sistemáticas da
época do voto impresso e ci-
tou casos de adulterações na
apuração, como sumiço de vo-
tos e rasuras em cédulas.

Também afirmou que  a
apuração em papel é extrema-
mente custosa, demorada e
suscetível a erros humanos ou
adulterações intencionais nas
planilhas.

“Tirar a máquina eletrônica
seria um retrocesso para o
país”, disse Kovac.

CRIME DESCLASSIFICADO

Justiça do Rio revoga prisão
preventiva do rapper Oruam
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
Justiça do Rio de Ja-
neiro revogou a pri-
são preventiva do

rapper Mauro Davi dos Santos
Nepomuceno (foto), conhecido
como Oruam. A decisão é da
juíza Tula Corrêa de Mello, da
3ª Vara Criminal da Capital, que
desclassificou a acusação de
tentativa de homicídio para le-
são corporal leve.  

O processo é referente ao epi-
sódio ocorrido em 22 de julho de
2025, quando o artista e outras
pessoas foram denunciados por
arremessar pedras contra poli-
ciais civis em frente à residência
dele, no bairro do Joá, zona oes-
te do Rio de Janeiro. Na ocasião,
os agentes cumpriam manda-

dos de busca e apreensão contra
um adolescente apontado pela
polícia como escondido no imó-
vel.

Com a mudança na tipifica-
ção do crime, a magistrada de-
terminou que o processo seja
encaminhado a uma das varas

criminais comuns da capital, já
que a 3ª Vara Criminal tem com-
petência para julgar crimes do-
losos contra a vida.

Na decisão, a juíza entendeu
que não há fundamento legal
para a manutenção da prisão
preventiva de Oruam, uma vez

que os crimes remanescentes
não admitem a medida cautelar.

Apesar da revogação da pri-
são, o rapper terá de cumprir
medidas cautelares, entre elas
comparecimento mensal em
juízo, recolhimento domiciliar
no período noturno, das 20h às
6h, e proibição de frequentar o
Complexo do Alemão.

Os demais denunciados —
Willyam Matheus Vianna Rodri-
gues Vieira, Pablo Ricardo de
Paula Silva de Morais e Victor
Hugo Vieira dos Santos — conti-
nuarão submetidos às medidas
cautelares já impostas. Segundo
a magistrada, não houve des-
cumprimento das determina-
ções judiciais nem fatos novos
que justificassem a alteração
dessas medidas.

Terça-feira, 4 de agosto de 2026
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Prefeitura e forças de
segurança do estado
expandem programa 

A Prefeitura do Rio de Janeiro
e as forças de segurança do Esta-
do anunciaram, ontem, a ex-
pansão do Programa Tolerância
Zero nos bairros de Copacaba-
na, Leme, Ipanema e Leblon. A
atuação visa a proporcionar
mais segurança à população no
deslocamento às praias, na per-
manência na orla e na volta para
casa, com acompanhamento
das saídas dos pontos de ônibus
que concentram a maior quan-
tidade de passageiros.

“As duas primeiras semanas
do Tolerância Zero foram muito
bem sucedidas, com o uso de in-
teligência, vigilância, informa-
ção, ocupação prévia do territó-
rio e controle de acesso a áreas
que tinham atividades de gru-
pos criminosos, com o uso de
uma rede de depósitos ilegais. O
Tolerância Zero é um trabalho
feito de forma permanente, que
não se limita ao perímetro da or-
la, e que vai continuar avançan-
do para outras áreas da cidade”,
disse o prefeito do Rio, Eduardo
Cavaliere.

A partir de amanhã, serão
quase 600 agentes municipais,
integrados a 140 agentes das
Forças de Segurança do Gover-
no do Estado através do Progra-
ma Estadual de Integração na
Segurança (PROEIS). Também
participam da operação poli-
ciais dos 19º e 23º Batalhões de
Polícia Militar. Serão 151 PMs

em dias úteis, 289 aos sábados e
263 aos domingos. Todos os
agentes envolvidos atuarão, dia-
riamente, nas fiscalizações de
ordenamento urbano, comba-
tendo a exploração ilegal do es-
paço público pelo crime organi-
zado, no patrulhamento pre-
ventivo e no controle do trânsi-
to. A atuação dos agentes tam-
bém será expandida para as
Avenidas Nossa Senhora de Co-
pacabana e Rainha Elisabeth,
em Copacabana, para a Rua
Prudente de Morais, em Ipane-
ma, e para a Avenida General
San Martin, no Leblon.

“A orla carioca é um patrimô-
nio do Rio de Janeiro e um dos
principais cartões-postais do
Brasil, além de um dos maiores
ativos para o turismo e a econo-
mia do estado. O fortalecimento
da segurança nesse espaço é
uma medida estratégica para
preservar a ordem pública, pro-
teger quem trabalha de forma
regular, combater a criminalida-
de e garantir um ambiente cada
vez mais seguro para moradores
e visitantes”, disse o secretário
estadual de Segurança Pública,
Victor Santos. Em julho, a Pre-
feitura, de forma integrada às se-
cretarias estaduais de Seguran-
ça, da PM e da Polícia Civil, além
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional, deu início à nova polí-
tica permanente de ordena-
mento urbano na orla.

TOLERÂNCIA ZERO

ESPECIAL

POR REDAÇÃO

Apresença femi-
nina no merca-

do de seguros brasi-
leiro cresce em nú-
mero de profissio-
nais, mas ainda en-
frenta diferenças na
ocupação de cargos
de comando e na
contratação de pro-
dutos do setor. Da-
dos divulgados pela
Superintendência
de Seguros Privados
(Susep), no fim de
julho, mostram que
as mulheres repre-
sentam 54,4% da
força de trabalho
das empresas parti-
cipantes da primeira
pesquisa FeMa Me-
ter. Apesar disso,

elas ocupam apenas 28,5% dos cargos de
gestão executiva e 18,5% das posições em
conselhos de administração, indicando
que a representatividade diminui con-
forme aumenta o nível de decisão.

O levantamento foi elaborado pela Su-
sep com informações de 142 empresas
supervisionadas pela autarquia, sendo
129 seguradoras e 13 entidades abertas
de previdência complementar, conside-
rando dados consolidados até 31 de de-
zembro de 2024. O estudo integra o Pla-
no de Regulação da Susep e tem como
objetivo produzir informações que con-
tribuam para a formulação de políticas
públicas voltadas à inclusão no mercado
de seguros e previdência privada.

Os dados também apontam que a par-
ticipação feminina como titular de con-
tratos de seguros e de planos de previ-
dência privada aberta permanece infe-
rior à masculina em diferentes segmen-
tos analisados. A pesquisa utilizou a me-
todologia internacional FeMa Meter, de-
senvolvida pela Access to Insurance Ini-
tiative (A2ii), e passou por processos de
validação conduzidos pela própria Susep
antes da consolidação dos resultados.

Segundo o superintendente da Susep,
Alessandro Octaviani, o estudo foi de-
senvolvido para ampliar a produção de
evidências sobre a participação das mu-
lheres no setor e oferecer subsídios para
a construção de políticas públicas volta-
das ao desenvolvimento do mercado se-

gurador e da inclusão financeira. A au-
tarquia também destaca que a publica-
ção inaugura uma base de dados que
permitirá acompanhar a evolução desses
indicadores nos próximos anos.

Mercado de seguros busca
ampliar diversidade e inclusão

A participação feminina no setor
acompanha um movimento observado
em outros segmentos da economia. Da-
dos do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) mostram que as mu-
lheres representam parcela crescente da
população ocupada no país, embora
continuem registrando menor presença
em posições de direção e remuneração
média inferior à dos homens em diferen-
tes atividades econômicas. Esse cenário
tem levado empresas de diversos setores
a adotar programas voltados ao desen-
volvimento de lideranças femininas e à
ampliação da diversidade em cargos es-
tratégicos.

No mercado segurador, a Confedera-
ção Nacional das Seguradoras (CNseg)
também tem defendido iniciativas volta-
das ao fortalecimento da diversidade co-
mo parte do desenvolvimento do setor.
Para o presidente da CNseg, Dyogo Oli-
veira, ampliar a participação de mulhe-
res em posições de liderança contribui
para a inovação, para o aperfeiçoamento
da governança corporativa e para a am-
pliação da cultura de proteção financeira
entre a população.

Além do ambiente corporativo, espe-
cialistas observam que a presença fe-
minina entre consumidoras de seguros
representa uma oportunidade para
ampliar a inclusão securitária. A pró-
pria Susep destaca que conhecer o per-
fil das mulheres como profissionais e
como contratantes de seguros permite
identificar lacunas e orientar ações re-
gulatórias e estratégias de mercado
voltadas ao aumento do acesso à prote-
ção financeira.

Com a divulgação do FeMa Meter, a
Susep passa a estabelecer um indicador
de referência para acompanhar a evolu-
ção da participação feminina no setor. A
expectativa da autarquia é que o monito-
ramento periódico permita medir avan-
ços na ocupação de cargos de liderança,
na contratação de produtos de seguros e
previdência privada e na formulação de
políticas públicas voltadas à igualdade
de oportunidades no mercado segurador
brasileiro.

Mulheres ampliam presença
no mercado de seguros,
mas participação em cargos de liderança ainda

é limitada, diz levantamento
PEXELS 
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Congresso adia volta
com agenda reduzida
e impasse sobre pautas 

PRIORIDADES

FABRÍCIA BRAGA/AE

O Congresso Nacional ini-
ciará o segundo semestre legis-
lativo com uma agenda signifi-
cativamente mais enxuta do
que a prevista inicialmente.
Embora o recesso parlamentar
tenha terminado oficialmente
no último sábado, Câmara dos
Deputados e Senado decidi-
ram adiar a retomada das vota-
ções para o próximo dia 10 de
agosto, reduzindo a apenas
cinco dias o período disponível
para deliberações antes do iní-
cio oficial da campanha eleito-
ral, marcado para 16 de agosto.

A decisão altera o planeja-
mento do governo federal, que
esperava utilizar as primeiras
semanas de agosto para im-
pulsionar propostas conside-
radas estratégicas. Entre elas
estão a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que extin-
gue a escala de trabalho 6x1, a
PEC da Segurança Pública e o
projeto que institui a Política
Nacional dos Minerais Críti-
cos, iniciativas que agora en-
frentam um calendário ainda
mais apertado.

CONVENÇÕES 
O adiamento das sessões

coincide com a fase final das
convenções partidárias, res-
ponsáveis por oficializar can-
didaturas e alianças para as
eleições de outubro. Como os
encontros se estendem até
quarta-feira, 5, grande parte
dos parlamentares permanece
nos Estados, participando das
articulações políticas.

Com isso, o Congresso de-
verá funcionar em regime de
esforço concentrado. A pri-
meira rodada de votações
ocorrerá entre 10 e 14 de agos-
to. Depois, com o início da
campanha eleitoral, uma nova
janela para deliberações está
prevista apenas entre 31 de
agosto e 3 de setembro. Fora
desses períodos, a expectativa
é de redução significativa da
presença de parlamentares

em Brasília até o pleito.

ESPAÇO 
O novo cronograma repre-

senta um revés para o Palácio
do Planalto, que contava com
mais de duas semanas de tra-
balho legislativo antes da in-
tensificação da disputa eleito-
ral. Além da limitação de tem-
po, o Executivo deverá dividir
espaço com matérias de inte-
resse do Congresso, especial-
mente no Senado, onde há ex-
pectativa de avanço de pro-
postas defendidas pela banca-
da do agronegócio.

Entre os temas que devem
ganhar prioridade estão a PEC
sobre o marco temporal para a
demarcação de terras indíge-
nas, alterações na legislação do
seguro rural e a criação do Pro-
grama de Desenvolvimento da
Indústria de Fertilizantes (Pro-
fert), compromissos assumidos
pelo presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), jun-
to aos parlamentares da Casa.

PECS 
Enquanto isso, projetos

considerados prioritários pelo
governo seguem à espera de
encaminhamento. A PEC que
propõe o fim da escala 6x1,
aprovada pela Câmara há cer-
ca de dois meses, ainda de-
pende de despacho de Alco-
lumbre para começar a trami-
tar na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Situação semelhante en-
frenta a PEC da Segurança Pú-
blica, que também aguarda
despacho da Presidência do
Senado para iniciar sua trami-
tação, tornando improvável
qualquer avanço relevante an-
tes do início da campanha.

Outra matéria que integra a
agenda do Executivo é o proje-
to que cria a Política Nacional
dos Minerais Críticos. A pro-
posta foi aprovada pela Câma-
ra em maio e ganhou maior re-
levância diante do interesse
internacional nas reservas
brasileiras de terras raras

JUDICIÁRIO

Fachin propõe código de ética
com regras sobre ‘presentes’ 
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), ministro Ed-

son Fachin (foto), vai apresentar
ao Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), órgão que também co-
manda, uma proposta de código
de ética para o Poder Judiciário.
O documento, ao qual o Estadão
teve acesso, traz regras sobre o
recebimento de presentes e a
participação de magistrados em
eventos.

A ideia é traçar "diretrizes de
prevenção e gestão de conflitos
de interesses" e promover "inte-
gridade, imparcialidade, trans-
parência e confiança pública".
Fachin quer iniciar o debate no
plenário e, em seguida, colocar
o texto em votação. A discussão
está marcada para começar na
sessão de terça-feira.

Existe em paralelo a discus-
são em torno de um código de
ética específico para o STF, mas
o texto ainda não está pronto. A

expectativa é que a ministra
Carmen Lúcia, relatora da pro-
posta, a coloque em votação na
Corte no fim deste ano.

Fachin recomenda que os tri-
bunais adotem no prazo de até
seis meses mecanismos para
mapear situações de conflito de
interesse por meio de uma pla-
taforma com um canal confi-
dencial para aconselhamento
ético dos magistrados.

No item "Das situações de
atenção especial", há recomen-
dação para os tribunais adota-
rem "especial atenção preventi-
va" a participação em eventos,
congressos, seminários e ativi-
dades acadêmicas "custeadas
ou patrocinadas por terceiros e
que não sejam predominante-
mente custeadas por verbas pú-
blicas". Também foi destacado o
"recebimento de presentes, hos-
pitalidades, cortesias, benefícios
ou vantagens". E, ainda, "rela-
ções econômicas, societárias ou
profissionais relevantes".

A lista também menciona

"vínculos familiares ou profis-
sionais suscetíveis de produzir
conflito de interesses", além de
participação em associações ou
organizações com interesses re-
lacionados às atribuições do
magistrado e "utilização de in-
formações não públicas obtidas
em razão do cargo".

Sobre eventos custeados por

terceiros, o texto diz que os ma-
gistrados servidores devem ob-
servar critérios de transparência
e prevenção de conflitos de inte-
resses. Há recomendação para
os tribunais criarem "procedi-
mentos simplificados de comu-
nicação e transparência" sobre o
custeio por terceiros. Também
há orientação para os tribunais
examinarem caso a caso crité-
rios para aceitação, recusa, de-
volução ou destinação institu-
cional de presentes.

O texto também traz uma re-
gra para o exercício de atividades
acadêmicas ou científicas de for-
ma "compatível com a dignidade
e prioridade da função, a inde-
pendência judicial e a prevenção
de conflitos de interesses". 

Ainda segundo o documento,
os tribunais devem estar atentos
aos "vínculos familiares ou pro-
fissionais suscetíveis de produ-
zir conflito de interesses" e a re-
lações com prestadores de servi-
ço que possam ter interesse em
processos em tramitação.
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Senador Cleitinho
anuncia que não será
candidato ao governo
GABRIEL MÁXIMO/AE

O senador Cleitinho Azeve-
do (Republicanos-MG) (foto)
anunciou ontem, que não será
candidato ao governo de Mi-
nas Gerais. A decisão foi co-
municada pelo parlamentar
em um vídeo divulgado nas
redes sociais, após uma reu-
nião em Brasília com o presi-
dente nacional do Republica-
nos, deputado federal Marcos
Pereira (SP), e o presidente es-
tadual da legenda, deputado
Euclydes Pettersen.

"Eu peço perdão, mas no
momento hoje eu não estou
bem. Eu preciso me recuperar,
cuidar de mim, Porque não
adianta eu querer cuidar de vo-
cês se eu não estou cuidando
de mim", afirmou Cleitinho, vi-
sivelmente emocionado. Re-
centemente, o senador perdeu
o irmão mais novo, Matheus
Azevedo, vítima de complica-
ções de uma leucemia. O acon-
tecimento, inclusive, foi apon-
tado pelo próprio parlamentar
como uma das razões para
adiar sua definição sobre con-
correr ao Palácio Tiradentes.

Com a decisão, Cleitinho en-
cerrou um impasse que durava
meses e teve suas principais mo-
vimentações na última semana.

Na quarta-feira passada, o
Republicanos divulgou uma
nota informando que o sena-
dor não seria mais candidato
ao governo mineiro. À noite,
Cleitinho convocou uma en-
trevista coletiva e, contrarian-

do a própria legenda, insistiu
que seu nome seguia no páreo
e que conversaria com Marcos
Pereira para tentar convencê-
lo a oficializar seu nome, o que
ocorreu na quinta-feira passa-
da, mas sem definição.

Um novo encontro foi mar-
cado no sábado passado, e re-
marcado para ontem. No do-
mingo, Cleitinho chegou a rece-
ber os deputados federais mi-
neiros Zé Vitor, presidente do
PL em Minas Gerais, e Domin-
gos Sávio, candidato do PL ao
Senado. Durante a reunião, os
dois reiteraram o apoio do PL
ao nome do senador à disputa.

Sem Cleitinho, a direita dis-
cute uma aliança em torno de
Marcelo Aro (PP), ex-secretá-
rio de Governo de Romeu Ze-
ma (Novo), que rompeu com o
atual governador, Mateus Si-
mões (PSD), e tenta se lançar
ao Executivo. Para isso, Aro,
que pertence à federação for-
mada entre PP e União Brasil,
busca firmar uma aliança com
o Republicanos e o PL.

MINAS GERAIS

A população brasi-
leira está vivendo
uma verdadeira

crise com o número altís-
simo de pessoas com
doenças hepáticas virais.
Um em cada cinco pa-
cientes com 80 anos ou
mais internados por he-
patite viral no Sistema
Único de Saúde morre
durante a hospitalização.
A mortalidade chega a
20,9% nesse grupo etário.
Segundo a base em dados
do DataSUS, que mapeou
42.314 internações por
hepatites virais entre
2016 e 2025. A mortalida-
de hospitalar sobe de for-
ma constante com a ida-
de: de 6,5% entre adultos
de 18 a 59 anos, passa pa-
ra 14,2% na faixa de 60 a 69 anos, chega a 16,1% entre 70 e
79 anos e atinge 20,9% a partir dos 80 anos. É  uma boa
oportunidade para se buscar uma conscientização para o
problema que está alcançando níveis muito elevados,
com crescimento acelerado entre os brasileiros.  

Os últimos números do governo federal apontam um
crescimento de 56% nos últimos cinco anos em casos de
Hepatite A. Criada em 2010, pela OMS (Organização
Mundial da Saúde), a data tem por objetivo conscientizar
sobre os tipos de hepatites virais e a importância de ha-
ver ações de controle da doença que causa a morte de 1,4
milhão de pessoas no mundo, seja em decorrência de in-
fecções agudas, cirrose ou de câncer hepático. Para lem-
brar, as hepatites virais são causadas por infecções, mui-
tas vezes, assintomáticas.

De acordo com o Ministério da Saúde, no Brasil, as he-
patites virais mais comuns são causadas pelos vírus A, B
e C. Existem ainda, com menor frequência, o vírus da He-
patite D (mais comum na região Norte do país) e o vírus
da Hepatite E, encontrado com maior facilidade em paí-
ses da África e da Ásia. Aqui no Rio, este crescimento po-
de ser sentido nos hospitais da Assim Saúde, criando um
alerta para o problema. 

O médico, Dr. Marcelo Dibo, diretor do Hospital Fuad
Chidid (foto) , o maior do Grupo Assim Saúde,  está preo-
cupado com a expansão da doença, que pode ser sentido
no dia a dia da rede hospitalar do grupo, que é a maior do
Rio de Janeiro: “ A procura por atendimento especializa-
do em hepatologia vem aumentando de forma significati-
va. Isso ocorre tanto pelo maior acesso a exames de ima-
gem e laboratoriais, que identificam alterações hepáticas
precocemente, quanto pelo crescimento de doenças me-
tabólicas, como obesidade e diabetes, que favorecem o
desenvolvimento da doença hepática esteatótica associa-
da à disfunção metabólica (MASLD). Além disso, ainda
recebemos muitos pacientes com hepatites virais, doen-
ças autoimunes do fígado, cirrose e câncer hepático.”

No Rio, a maior incidência é de Hepatite C com 38,9%
dos casos, seguido da Hepatite B (36,8% dos casos) e He-
patite A (23,4% dos casos). As hepatites virais podem se
manifestar de diferentes maneiras e a evolução das infec-

ções ocasionadas pelos
vírus das hepatites B ou C
podem resultar em esta-
dos crônicos. Isto é, seja
por negligência ou difi-
culdade em receber diag-
nóstico, muitas pessoas
levam anos para desco-
brir a infecção. No entan-
to, quando ocorrem, os
sintomas podem incluir
cansaço, febre, mal-estar,
tontura, enjoo, vômito,
dor abdominal, pele e
olhos amarelados, urina
escura e fezes claras. 

Para o Dr. Marcelo Di-
bo, “As doenças hepáti-
cas representam um im-
portante problema de
saúde pública. Muitas de-
las evoluem de forma si-
lenciosa durante anos,

sem sintomas, e quando o paciente procura atendimento
já pode apresentar cirrose ou até câncer de fígado. Inves-
tir em prevenção, vacinação contra hepatite B, rastrea-
mento das hepatites virais, combate à obesidade, ao con-
sumo abusivo de álcool e ampliação do acesso ao diag-
nóstico precoce reduz complicações, transplantes e mor-
talidade.”

Ele confirma o crescimento desse tipo de atendimento
nos hospitais da rede Assim Saúde com este problema:
“Observamos uma mudança importante no perfil dos
pacientes. Se antes predominavam as hepatites virais,
hoje cresce rapidamente o número de pessoas com
doença hepática relacionada à obesidade, diabetes e sín-
drome metabólica. Esse cenário acompanha o aumento
da obesidade na população. Paralelamente, ainda en-
contramos casos graves decorrentes do consumo exces-
sivo de álcool e pacientes que descobrem hepatites virais
tardiamente, apesar de existirem tratamento e, em al-
guns casos, prevenção por vacinação.”

O melhor tratamento continua sendo a prevenção. Por
isso, ficar  alerta para alguns  cuidados é muito importante:
A) Evitar o compartilhamento de objetos pessoais que
possam estar contaminados com sangue, em serviços de
manicure e pedicure e de tatuagem. Seringas, agulhas,
alicates de unha, lâminas ou escovas de dente;
B) Nunca deixe de utilizar preservativos durante as rela-
ções sexuais; 
C) Manter boa higiene das mãos e consumir água potá-
vel e alimentos preparados com segurança, reduzindo o
risco de hepatites transmitidas por via fecal-oral.
D) Manter a vacinação contra hepatite B em dia;
E) Evitar o consumo excessivo de bebidas alcoólicas;
F) Manter alimentação equilibrada, controlar o peso,
praticar atividade física regularmente e tratar diabetes,
colesterol elevado e hipertensão;
G) Evitar automedicação e o uso indiscriminado de me-
dicamentos, suplementos e produtos naturais, que tam-
bém podem causar lesão hepática;
H) Realizar exames periódicos, especialmente pessoas
com fatores de risco, permitindo diagnóstico precoce e
tratamento antes do surgimento de complicações.

Médicos ligam alerta para o
aumento de casos de hepatites virais

DUVULGAÇÃO

HEPATITE VIRAL

ROSINEI COUTINHO/STF

WALDEMIR BARRETO/ASENADO



Brasil passa a ter
controle maior sobre
produtos químicos

POLÍCIA FEDERAL

A Polícia Federal publicou
nova instrução normativa que
regulamenta o controle e a fis-
calização de produtos quími-
cos que podem ser usados na
fabricação ilícita de drogas e
outras substâncias entorpe-
centes.  

A medida foi publicada
nesta segunda-feira no Diário
Oficial da União e atualiza os
procedimentos de monitora-
mento previstos na legislação
federal.

O texto estabelece regras
para o cadastro, licenciamen-
to, fiscalização e responsabili-
zação de pessoas físicas e jurí-
dicas que produzam, comer-
cializem, transportem, arma-
zenem ou usem produtos quí-
micos sujeitos ao controle da
Polícia Federal, conforme lista
definida pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública.

Pelas novas regras, empre-
sas e profissionais que exer-
çam atividades com produtos
químicos controlados deverão
fazer cadastro e solicitar licen-
ça de funcionamento por meio
do Sistema de Controle de
Produtos Químicos. O sistema
também será servirá para
emissão de certificados, auto-
rizações especiais e permis-
sões para importação, expor-
tação e reexportação de subs-
tâncias.

Outro ponto da norma é a
obrigatoriedade de envio dos
Mapas Mensais de Controle,
com informações sobre todas
as movimentações de produ-
tos químicos ocorridas no mês
anterior. O envio deverá ocor-
rer até o dia 15 de cada mês,
inclusive nos períodos em que
não houver movimentação
das substâncias controladas.

FISCALIZAÇÃO
De acordo com o docu-

mento, equipes poderão ins-
pecionar estabelecimentos e
locais onde ocorram ativida-
des envolvendo produtos
químicos controlados e
apreender produtos quími-
cos encontrados em situação
irregular. 

O texto organiza as infra-
ções em diferentes níveis de
gravidade e define as respecti-
vas sanções:
• Condutas menos graves:

advertência (reincidência,
com multa entre R$
2.128,20 e R$ 20 mil);

• Irregularidades mais seve-
ras: multas de R$ 20 mil a
R$ 350 mil;
A regulamentação também

prevê suspensão da licença de
funcionamento por até 180
dias para infratores reinciden-
tes e cancelamento da autori-
zação em situações mais gra-
ves, como a participação no
desvio de produtos químicos
para fins ilícitos.

Entre as infrações estão a
falta de cadastro ou licencia-
mento, a omissão de informa-
ções obrigatórias, a realização
de atividades sem autorização
da Polícia Federal, a importa-
ção ou exportação sem per-
missão prévia e a adulteração
de documentos e rótulos para
burlar a fiscalização.

OBJETIVO
Segundo a Polícia Federal,

as medidas buscam fortalecer
o controle sobre substâncias
químicas que podem ser utili-
zadas na produção ilegal de
drogas, ampliando os meca-
nismos de rastreamento das
operações e a capacidade de
fiscalização dos órgãos res-
ponsáveis.

A nova instrução normativa
revoga normas anteriores pu-
blicadas em 2020 e 2021.

TSE

Kássio diz que urna eletrônica
é patrimônio da democracia
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Kas-

sio Nunes Marques, defendeu
ontem o sistema eletrônico de
votação e disse que a urna re-
presenta um "patrimônio da de-
mocracia brasileira".  As decla-
rações do ministro foram profe-
ridas durante a abertura da ses-
são do TSE que marcou a volta
das sessões presenciais após o
recesso de julho.

Nunes Marques conclamou
os eleitores a participarem das
atividades da Semana Nacional
do Sistema Eletrônico de Vota-
ção, que contará com demons-
trações sobre o uso da urna, pa-
lestras, exposições e ações de
combate à desinformação con-
tra o processo eleitoral. 

"O objetivo é ampliar o co-
nhecimento da sociedade acer-
ca das diversas etapas do pro-
cesso eleitoral e reafirmar, por
meio da transparência, de in-
formação qualificada e da par-
ticipação cidadã, a robustez, a
audibil idade e permanente
evolução tecnológica de um
sistema que constitui patrimô-
nio da democracia brasileira",
afirmou.

O presidente também reafir-
mou a transparência do sistema
de votação.

"As portas da Justiça Eleitoral
permanecem abertas para
quem deseja conhecer, acom-
panhar e fiscalizar o processo
eleitoral. Transparência não é
apenas um compromisso desta
instituição, é um dos pilares so-

bre os quais se sustenta a con-
fiança da sociedade nas eleições
brasileiras", completou.

ELEIÇÕES
O primeiro turno será realiza-

do no dia 4 de outubro, quando
serão eleitos deputados fede-
rais, estaduais, distritais, gover-
nadores, senadores e o presi-

dente da República.
O segundo turno está marca-

do para o dia 25 e pode ocorrer
na disputa para os cargos de go-
vernador e presidente. Os elei-
tores voltarão às urnas se ne-
nhum dos candidatos obtiver
mais de 50% dos votos válidos,
excluindo brancos e nulos, no
primeiro turno.

Justiça condena militar por estupro
de guerrilheira durante ditadura
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça Federal condenou o
sargento reformado do Exército
Antônio Waneir Pinheiro de Li-
ma, o “Camarão”, pelos crimes
de cárcere privado qualificado e
estupro cometidos contra a his-
toriadora e militante política
Inês Etienne Romeu, em 1971,
na Casa da Morte, centro clan-
destino de tortura mantido pelo
Centro de Informações do Exér-
cito (CIE) em Petrópolis, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro.   

O réu foi condenado a 12
anos, 11 meses e 25 dias de pri-
são. Camarão poderá recorrer
em liberdade. Ele sempre negou
as acusações.

As investigações do caso fo-
ram realizadas pelos procura-
dores Vanessa Seguezzi, Anto-

nio do Passo Cabral e Sergio
Suiama.

Desde o início da ação, os
procuradores foram favoráveis à
perda do cargo público do acu-
sado, com o "cancelamento de
aposentadoria ou qualquer pro-
vento de reforma remunerada
de que disponha".

O grupo de Justiça de Transi-
ção do MPF sustentou que o es-
tupro e o cárcere privado, prati-
cados em um contexto de ata-
que estatal sistemático, consti-
tuem crimes contra a humani-
dade.

Com base no direito interna-
cional e em sentenças da Corte
Interamericana de Direitos Hu-
manos, o MPF defendeu que es-
ses crimes não prescrevem e
não são protegidos pela Lei de
Anistia de 1979.

RELATO HISTÓRICO
Inês Etienne morreu em abril

de 2015, aos 72 anos, por insufi-
ciência respiratória, em sua ca-
sa, em Niterói, na região metro-
politana do Rio.

A ex-guerrilheira fez um re-
lato histórico ao Conselho Fe-
deral da OAB, em 1979, reve-
lando detalhes das torturas físi-
cas e psicológicas a que foi sub-
metida por agentes do Centro
de Informações do Exército
(CIE) na chamada Casa da
Morte de Petropólis, um centro
clandestino de tortura e desa-
parecimento durante a ditadu-
ra militar.

SENTENÇA
Na sentença proferida em 31

de julho, a juíza federal Maria
Isadora Frizao julgou proceden-

te o pedido de condenação do
Ministério Público Federal pelos
crimes de estupro e cárcere pri-
vado.

A pena fixada ao réu foi de 12
anos, 11 meses e 25 dias de re-
clusão, em regime inicial fecha-
do, além da perda do cargo pú-
blico militar.

A sentença também reconhe-
ceu o crime de estupro, cometi-
do durante a ditadura, como um
crime contra a humanidade,
portanto, imprescritível e não
passível de aplicação da Lei de
Anistia.

A juíza também condenou o
acusado ao pagamento das cus-
tas processuais e que fosse en-
viado ofício ao Ministério da De-
fesa a fim de que dê ciência sobe
à pena de perda do cargo públi-
co aplicada ao militar.

CASA DA MORTE

Terça-feira, 4 de agosto de 2026
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Ferroviários em greve
paralisam linhas 11-
Coral, 12-Safira e 13-Jade 
CAIO POSSATI/AE

Funcionários das linhas 11-
Coral, 12-Safira e 13-Jade,
atualmente operadas pela
Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM), deci-
diram entrar em greve à 0h
desta terça-feira, por tempo
indeterminado. A decisão foi
tomada após assembleia reali-
zada na noite de ontem. O en-
contro foi organizado pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias da
Zona Central do Brasil, na se-
de do grupo, no Brás, centro
da capital.

Mais cedo, representantes
da categoria foram chamados
para uma reunião com mem-
bros do Governo de São Paulo,
no Palácio dos Bandeirantes.
As conversas não foram sufi-
cientes para demover os tra-
balhadores de paralisar as ati-
vidades.

Os funcionários reivindi-
cam a reestatização das três li-
nhas, que foram concedidas à
iniciativa privada, além da ga-
rantia de que os trabalhadores
não serão demitidos após os
ramais passarem a ser de res-
ponsabilidade da concessio-
nária TriviaTrens.

A categoria também tem
defendido o Projeto de Lei
730/2025, do deputado federal
Guilherme Cortez (PSOL) que
autoriza, justamente, a absor-
ção dos trabalhadores da
CPTM das Linhas 11 - Coral,
12 - Safira e 13 - Jade por ór-
gãos ou entidades da Admi-
nistração Pública direta ou in-
direta do Estado, após o servi-
ço passar a ser feito empresa
privada.

"A nossa principal reivin-
dicação é a garantia da ma-
nutenção dos empregos das
linhas 11, 12 e 13", afirmou à
reportagem Luiz  Barbosa
Neto Junior, o Júnior, uma
das l ideranças sindicais  e
que esteve também no Palá-
cio dos Bandeirantes nesta
segunda.

Desde o último dia 24, no
entanto, as três linhas volta-
ram a ser operadas pela CPTM
por determinação do governo
de São Paulo e da Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp). A companhia
ficará à frente do serviço por
90 dias.

A decisão foi tomada após
falhas nas operações na mes-
ma semana em que a Trivia-
Trens assumiu o serviço. Em
uma das ocorrências, no dia
23 de julho, um foco de incên-
dio foi registrado em uma
composição nas proximidades
da Estação Bresser-Mooca, ge-
rando transtornos entre os
passageiros e no transporte
público da capital.

"O governo não nos deu
uma garantia de que seremos
reabsorvidos após esses 90
dias", acrescentou o sindica-
lista. "Eles afirmam que po-
dem dar um apoio ao PL que
já está tramitando (PL
730/2025), mas não consegui-
ram garantir que continuare-
mos trabalhando".

Segundo Junior, 2.300 fun-
cionários da CPTM correm o
risco de perderem seus em-
pregos caso os trabalhadores
da companhia não sejam
reabsorvidos quando as ativi-
dades voltarem a ser controla-
das pela TriviaTrens. 

Tereza Cristina diz que negociação
para vice de Flávio 'ainda tem espaço'
GUILHERME MATOS/AE

A senadora Tereza Cristina
(PP-MS) (foto) voltou a defen-
der o próprio nome para a vice-
presidência ao lado do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ontem.
Na última sexta-feira, porém, o
partido da parlamentar vetou a
possibilidade de liberá-la para
integrar a chapa e declarou que
ficaria neutro na corrida à Presi-
dência.

"Tem, até a hora final, tem es-
paço", disse a senadora ao ser
questionada sobre possibilida-
de de mudança na decisão parti-
dária "Tem ainda dois dias, mas
eu acho que a chance hoje dimi-
nuiu bastante", afirmou em de-
claração dada durante conversa
com jornalistas na Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), segundo a CNN.

Tereza Cristina aceitou, na
semana passada, proposta de
Flávio Bolsonaro para integrar a
chapa como vice. O candidato
chegou a anunciar o aceite, mas
o partido desautorizou a com-
posição horas depois.

"O Progressistas, após con-
sulta aos seus diretórios esta-
duais, decidiu, por maioria, per-
manecer neutro no processo
eleitoral. Diante disso, reitera-
mos a posição de não convocar
Convenção Nacional. A decisão

já foi comunicada e acatada pela
nossa líder no Senado Federal,
senadora Tereza Cristina", afir-
mou a direção nacional do PP.

Flávio, por sua vez, afirmou
que respeitaria a decisão da le-
genda, mas que insistiria. "Ób-

vio que eu respeito, mas eu sou
brasileiro e não desisto nunca",
disse o senador.

O nome de Tereza Cristina foi
e voltou ao radar no último mês.
O presidente do PL, Valdemar
Costa Neto, afirmou em entre-
vista, no dia 21 de julho, que ela
não aceitou o convite por prefe-
rir apostar na reeleição ao Sena-
do. A possibilidade esfriou, mas
a parlamentar mudou de ideia
na semana passada e afirmou
para aliados de que gostaria de
ir à corrida presidencial. A histó-
ria terminou com a negativa do
partido.

Uma eventual composição
com Tereza Cristina, no entan-
to, não depende apenas de uma
mudança de posição do PP. Pro-
gressistas e União Brasil inte-
gram uma federação partidária,
o que exige que as duas siglas
adotem formalmente a mesma
orientação na disputa presiden-
cial. Flávio teria, assim, de supe-
rar também as resistências do
União Brasil. O partido já deu
indicativos de que optará pela
neutralidade.

NÃO DESISTE NUNCA

SÃO PAULO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO



Tráfego em Ormuz 
e Bab El-Mandeb
continua baixo

TENSÃO

PATRICIA LARA/AE

O conflito contra o Irã, ini-
ciado com ataques dos EUA e
Israel em 28 de fevereiro,
mantém reduzido o transporte
marítimo pelo Estreito de Or-
muz, por onde normalmente
passa cerca de um quinto da
oferta mundial de petróleo e
energia.

Os dados da rastreadora de
navios MarineTraffic mos-
tram que Ormuz registrou no-
ve travessias no dia 2, em
comparação com 23 em 31 de
julho e 11 em 1º de agosto.

Cinco embarcações saíram do
Golfo do Oriente Médio e qua-
tro entraram. Sete usaram o
esquema unilateral Iraniano,
enquanto duas rotas foram in-
determinadas. O total diário
incluiu duas embarcações
sancionadas e duas da frota
paralela.

Já o fluxo por Bab el-Man-
deb em 2 de agosto contou
com 30 travessias, uma queda
em relação a 41 em 31 de julho
e 37 em 1º de agosto. Vinte
embarcações saíram do Mar
Vermelho e 10 entraram, se-
gundo a mesma empresa.

CEUTA

Espanha cita ‘reacionários’
e fake news em imigração 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
ministro das Rela-
ções Exteriores da
Espanha, José Ma-

nuel Albares, afirmou que hou-
ve uma coordenação da “inter-
nacional reacionária” na onda
de desinformação que levou mi-
lhares de pessoas, em Marrocos,
a tentar imigrar para o enclave
espanhol de Ceuta, na África.  

“Houve também uma res-
posta sincronizada da interna-
cional reacionária, que amplifi-
cou muito rapidamente o que
estava acontecendo e espalhou
mentiras e notícias falsas sobre
a integridade do Espaço Schen-
gen (que permite o livre trânsi-
to de pessoas na União Euro-
peia) e sobre as ações da Espa-
nha”, disse o chanceler espa-

nhol, ontem, em entrevista ao
canal RTVE.

Albares argumenta que hou-
ve uma atividade “muito inu-
sual” nas redes sociais que dis-
torceu uma decisão do Supremo
Tribunal da Espanha. A decisão
alterou as regras para lidar com
imigrantes irregulares que che-
gam a nado no país, proibindo a
deportação sumária.  

Segundo o ministro, usaram
a decisão do tribunal para espa-
lhar notícias falsas de que seria
possível imigrar para Espanha
sem possibilidade de deporta-
ção, o que é falso.

“Precisamos monitorar as re-
des sociais e combater a desin-
formação, que tem sido o ele-
mento-chave para desencadear
esse movimento sem preceden-
tes. A reação que temos visto nas

redes sociais por parte do movi-
mento reacionário internacio-
nal precisa ser combatida de
forma clara”, completou o chan-
celer.

Ele cobrou solidariedade da
Europa, lembrando que as cida-
des de Ceuta e Melilla são as
únicas da União Europeia que
fazem fronteira terrestre com a
África. 

Durante a entrevista, o minis-
tro José Manuel Albares fez críti-
cas à Itália, que tem defendido
expulsar a Espanha do Espaço
Schengen.

Os acontecimentos em Ceuta
têm sido usados para reforçar a
defesa de uma política anti-imi-
gração mais rígida na Europa. O
governo do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
chegou a responsabilizar as po-

líticas da Espanha por “facilitar
a imigração ilegal em massa pa-
ra a Europa”.

O embaixador de Israel na
Organização das Nações Unidas
(ONU), Danny Danon, chamou
as cidades de Ceuta e Mellila de
“enclave coloniais na África”. 

A encarregada de Negócios
de Israel na Espanha, Dana Er-
lich, precisou vir a público dizer
que o comentário de Danon
“não representa a posição do Es-
tado de Israel".

O governo da Espanha tem
acumulado atritos políticos e
diplomáticos com Washington
e Tel Aviv por se opor à guerra
dos EUA e de Israel contra o
Irã, e também pelas posturas
críticas de Madri em relação à
ação de Israel nos territórios
palestinos.  

Nota
PROCURADOR-GERAL INTERINO DOS EUA CANCELA
VERBA PARA APOIADORES DE TRUMP

O procurador-geral interino dos Estados Unidos, Todd Blanche,
emitiu no fim da noite do domingo passado, uma ordem para
encerrar o "fundo anti-instrumentalização", de US$ 1,8 bilhão. A
iniciativa foi criada pelo presidente americano, Donald Trump,
para compensar aliados políticos. Uma votação do Comitê
Judiciário do Senado sobre a indicação de Blanche para o cargo

está marcada para a hoje. O documento divulgado por Blanche
também limita o alcance de outra cláusula do acordo que
concedia ampla imunidade a Trump e a familiares contra
auditorias fiscais. O pacto "aplica-se apenas retroativamente" a
alegações em aberto e não protege o presidente de análises de
declarações de imposto futuras. Embora Blanche tenha dito
repetidas vezes em público que o fundo estava encerrado, o
Departamento de Justiça resistia a confirmar a informação por
escrito. 

Novos ataques de Milei a Lula
complicam retorno de embaixador 
FELIPE FRAZÃO/AE

A nova sequência de ataques
do presidente argentino, Javier
Milei, ao presidente brasileiro,
Luiz Inácio Lula da Silva, em en-
trevista ao canal LN+, devem
complicar o cenário de normali-
zação diplomática e retardar o
retorno a Buenos Aires do em-
baixador brasileiro Julio Bitelli.
Gestos de distensão eram uma
condição para a volta do diplo-
mata.

No domingo passado, Milei
reiterou na entrevista o teor das
declarações que havia feito no
Brasil, ao participar da conven-
ção que lançou a candidatura
oposicionista do senador e alia-
do Flávio Bolsonaro (PL-RJ) a

presidente da República.
O presidente argentino afir-

mou que agiu de forma correta
ao chamar o petista de "presi-
diário", "ladrão" e "corrupto".

"Eu menti?", reagiu Milei, ao
ser questionado na TV. "É la-
drão, é um corrupto. Foi con-
denado por ser ladrão e cor-
rupto. Esteve preso, portanto
está correto presidiário. E não
somente isso. Foi liberado por
um erro administrativo do pro-
cedimento (judicial), não por
ser inocente."

Até sexta-feira, dia 31, a or-
dem no Itamaraty era aguardar
sinais de eventual normalização
e monitorar a situação política
na capital argentina à distância,
por meio de contatos diversos

do corpo diplomático. A embai-
xada continua funcionando,
mas sem a presença do chefe do
posto.

Bitelli foi chamado a consul-
tas em Brasília como gesto grave
de desaprovação ao ato de Milei
na convenção bolsonarista, uma
praxe diplomática. Após conver-
sas com Lula e com o ministro
Mauro Vieira, foi orientado a
permanecer no País por tempo
indeterminado, até que houves-
se uma avaliação política indi-
cando degelo.

O governo brasileiro não
pretende rebaixar a represen-
tação ou deixar a embaixada
sem comando, tampouco rom-
per relações ou agravar a crise.
Mas pregou cautela. A nova in-

vestida de Milei vai em direção
contrária aos sinais recebidos
até então.

Diplomatas que acompa-
nham as reuniões de avaliação
do Itamaraty tinham achado
positivo - para os padrões de
um governo Milei  -  a fala do
chanceler Pablo Quirno, na
quarta-feira passada, indican-
do em uma das principais rá-
dios da Argentina, a Mitre, que
não havia intenção de romper
com o Brasil.

Bitelli permanece no Brasil. O
embaixador fez até agora três reu-
niões com integrantes do governo
federal - duas delas, com o pró-
prio Lula. A terceira e última foi
justamente na sexta-feira, apenas
com o ministro Mauro Vieira. 
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Trump diz que negociações com Irã
são 'última chance' para o país persa 
DARLAN DE AZEVEDO 
E THAÍS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, reite-
rou no período da tarde desta
segunda-feira, que as conversas
com o Irã estão acontecendo e
que o Estreito de Ormuz pode-
ria ser reaberto hoje, apesar das
negativas de ambos os lados so-
bre tratativas diretas. "Elas ne-
gociações estão acontecendo
neste momento... Esta é a últi-
ma chance do Irã. É a última
oportunidade para que assi-
nem um bom acordo", disse,
em coletiva de imprensa na Ca-
sa Branca.

Trump também disse que os
aliados dos Estados Unidos no
Golfo Pérsico e o Irã pediram
pela suspensão dos ataques pro-
gramados para o último fim de
semana, ao solicitarem a conti-
nuação do diálogo.

Segundo o presidente norte-
americano, a primeira fase do
processo de negociações en-

volve a reabertura do Estreito
de Ormuz, que posteriormente
irá focar na desnuclearização
do Irã.

"Não permitirei que o Irã co-
bre pedágio pela navegação no
Estreito de Ormuz", reiterou
Trump.

O chefe da Casa Branca ainda
cobrou das petroleiras norte-
americanas, Chevron e Exxon-
mobil, que baixem os preços dos
combustíveis, ao alegar que elas
estão obtendo lucros exorbitan-
tes diante da oferta reduzida de
petróleo no mercado global.

DUAS CARAS
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, chamou ontem, a
liderança iraniana de "duas ca-
ras" ao comentar os pedidos, se-
guidos pela rejeição, de Teerã
para negociações.

"Eles pedem uma reunião, al-
guns diriam 'imploram', as con-
versas começam, com mais
agendadas para o futuro ime-
diato, e eles dizem, abertamente

e com orgulho, que não estão
tendo nenhuma discussão e que
estão lidando apenas com
Omã", reclamou Trump na
Truth Social.

O republicano também co-
mentou ser falsa a retórica de
que o Estreito de Ormuz está
sendo controlado pelo regime
islâmico e que "nada passa para
o Irã" sem o aval dos EUA - a me-
nos que um acordo, ou "rendi-
ção total", seja alcançado. Se-
gundo ele, Ormuz está sendo
controlado pela Marinha ameri-
cana.

"Quer o Irã queira admitir ou
não, estamos, de fato, falando
de uma solução para um proble-
ma que eles causaram, por dé-
cadas. É muito simples, O IRÃ
NUNCA TERÁ UMA ARMA NU-
CLEAR!", acrescentou.

Irã nega negociações diretas
com EUA após Trump falar em
retomada de conversas

O Irã reagiu ontem à decla-
ração do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, de

que novas conversas seriam
iniciadas para reduzir o conflito
no Oriente Médio, após ele
anunciar que, por ora, adiará
novos ataques em larga escala
que havia ameaçado lançar
contra o país

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores irania-
no, Esmail Baghaei, disse que
Teerã não está, no momento,
em negociações com os Estados
Unidos. Segundo ele, as tratati-
vas em andamento ocorrem
com Omã e estão focadas ape-
nas em estabelecer uma rota
temporária para garantir a na-
vegação segura pelo Estreito de
Ormuz.

Trump havia afirmado que
as conversas teriam como obje-
tivo encerrar o conflito e reati-
var o tráfego de mercadorias
pelo Estreito de Ormuz, rota
marítima crucial por onde, an-
tes da guerra, passava cerca de
um quinto de todo o petróleo e
gás natural comercializados no
mundo.

FALASTRÃO

Suu Kyi, ex-líder de
Mianmar, tem encontro
com a Cruz Vermelha 

A ex-líder de Mianmar
Aung San Suu Kyi (foto), que
está detida, se reuniu ontem,
com o representante do Comi-
tê Internacional da Cruz Ver-
melha (CICV) em Naipidau,
informou o governo de Mian-
mar apoiado pelos militares.

O encontro representa um
raro contato com o mundo ex-
terior para a vencedora do
Prêmio Nobel da Paz, que não
é vista em público desde que
os militares tomaram o poder
em 2021.

Duas fotografias divulgadas
junto com o anúncio mostram
Suu Kyi apertando as mãos de
Arnaud de Baecque, represen-
tante do CICV em Mianmar, e
conversando com ele em uma
sala com paredes revestidas
de madeira.

O Escritório Presidencial de
Imprensa e Informação, res-
ponsável pela divulgação das
imagens, afirmou que o en-
contro ocorreu na manhã des-
ta segunda-feira, mas não in-
formou o local da reunião nem
revelou detalhes sobre o que
foi discutido.

O CICV confirmou, em co-
municado divulgado nesta se-
gunda-feira, que um de seus
delegados visitou Suu Kyi se-
guindo os padrões e procedi-
mentos da organização para
visitas a pessoas privadas de li-
berdade. O representante con-
versou com ela em particular,
mas a entidade não divulgou
detalhes do encontro. O CICV
afirmou ainda que continua
dialogando com todas as par-
tes envolvidas para manter e
ampliar o acesso aos locais de
detenção em Mianmar

Outras duas fotografias
mostram Suu Kyi cortando um
bolo de aniversário rosa com a
inscrição "Feliz aniversário, tia
Suu", sugerindo que as ima-
gens podem ter sido feitas du-
rante a comemoração de seus
81 anos, em junho.

Nas fotos, Suu Kyi aparece
relaxada e sorrindo. Ela não
apresenta sinais aparentes de
problemas de saúde, embora
sua condição física não possa
ser avaliada de forma inde-
pendente apenas pelas ima-
gens.

A divulgação das imagens
ocorreu em meio ao aumento
dos apelos de outros países,
incluindo integrantes da Asso-
ciação das Nações do Sudeste
Asiático (Asean), por acesso a
Suu Kyi ou por um diálogo
com ela como parte dos esfor-
ços para solucionar a crise po-
lítica do país.

Kim Aris, filho mais novo de
Suu Kyi, que vive em Londres,
e ativistas pró-democracia de
Mianmar vêm realizando uma
campanha online para exigir
provas de que ela está viva e
passa bem.

Em um comunicado envia-
do à Associated Press, Aris
afirmou que recebeu com sa-
tisfação a notícia da visita do
CICV e disse que ela pode re-

presentar o primeiro avanço
positivo em relação à mãe em
mais de cinco anos.

"Este pode ser um primeiro
passo, mas não pode ser o últi-
mo", afirmou Aris.

Ele agradeceu aos gover-
nos, à comunidade interna-
cional e aos apoiadores pelo
apoio à família e pela campa-
nha em busca de provas sobre
o bem-estar da mãe, mas res-
saltou que ainda não recebeu
uma confirmação indepen-
dente sobre a condição dela.

Aris afirmou esperar que a
visita leve a um contato direto
da família com Suu Kyi e à
eventual libertação dela, as-
sim como de todos os presos
políticos.

Suu Kyi foi detida em 1º de
fevereiro de 2021, quando o
Exército tomou o poder do go-
verno eleito por ela. Desde en-
tão, ela não foi vista publica-
mente, e a última fotografia
oficial divulgada foi feita em
abril, quando ela foi transferi-
da da prisão para prisão domi-
ciliar e teve a pena reduzida
como parte de uma anistia
concedida durante um feriado
budista.

Os líderes militares do país,
que enfrentam sanções e am-
plo isolamento internacional
desde que assumiram o poder
em 2021, tentam projetar uma
volta à normalidade com a rea-
lização de uma eleição em 2025
e uma maior aproximação com
países vizinhos da região.

No entanto, críticos afir-
mam que a transição para um
governo nominalmente eleito,
formado em grande parte por
ex-generais e integrantes do
antigo regime militar, pouco
alterou o controle das Forças
Armadas sobre o poder.

Nay Phone Latt, porta-voz
do Governo de Unidade Nacio-
nal (NUG), grupo de oposição,
afirmou que a reunião do CICV
com Suu Kyi não deve ser inter-
pretada como um movimento
real para enfrentar questões re-
lacionadas aos direitos huma-
nos ou à democracia.

"Desde o início, a líder de
um país foi presa e encarcera-
da injustamente, com base em
acusações sem fundamento.
Ela deve ser libertada sem
quaisquer condições", afir-
mou. (Com informações da
Associated Press)
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